
\h,Congelados os preços, supermercados vendem mais 
THAIS BASTOS 

Da Editorla de Economia 

Os motivos são diferen-
tes. mas tanto pequenos co-
mo grandes supermerca-
dos se consideram benef i-
ciados pelo pacote econô-
mico e afirma que as ven-
das aumentaram bastante 
durante as três primeiras 
semanas de vigência das 
novas medidas económi-
cas. 

Segundo depoimentos de 
proprietários de pequenos 
supermercados, o aumento 
das vendas ocorreu em fun-
ção da derrubada de um 
antigo preconceito, segun-
do o qual os grandes mer-
cados vendem mais barato 
por terem um estoque 
maior. Ou seja, congelados 
os preços, tanto faz urna 
compra feita num grande 

Supermercado como num 
pequeno mercadinho. na  
esquina mais próxima, que 
o gasto total será o mesmo. 
Luiz Correia Graça, sócio 
do supermercado Mini-
Preço. na  QE 34 do Guará 
li. estima que suas vendas 
aumentaram 25 por cento 
desde o 'final de fevereiro, e 
prevê -que a tendência de 
aumento prossiga ainda 
por mais 15 dias, quando 
então as vendas se estabili-
zarão um patamar 45 por 
cento superior ao mês pas-
sado. 

Num outro extremo. o 
Carrefour, maior super-
mercado de Brasília, cal-
çuia em 35 por cento o au-
mento registrado em suas 
vendas nestas três sema-
nas de vigência das novas 
Medidas. Mas ao contrário 
do previsto pelo próprietá- 

rio do Guará Il. o diretor-
geral do Carrefour em 
Brasilia, João Guimarães 
Sobrinho, já percebe uma 
queda no volume de ven-
das. Para ele. o grande au-
mento registrado deve-se a 
pelo menos dois fatores: 
num primeiro momento, as 
listas de preços'divulgadas 
pela Sunab não continham 
especificações de produtos 
similares, fazendo com que 
a população corresse aos 
supermercados para apro:' 
veitar preços mais reduzi-
dos de alguns produtos,,co-
mo foi o caso do arroz Tio 
João. considerado o de me-
lhor qualidade e que estava 
sendo vendido ao mesmo 
preço de outras marcas de 
arroz de menor qualidade. 

Outros exemplos foram 
os sabonetes e os , absorven-
tes higiênicos, tabelados a 
principio com um único  

preço. sem considerações 
sobre sua qualidade. 

O segundo fator que cau-
sóu o aumento das vendas 
foi. segundo Guimarães So-
brinho, a incerteza da po-
pulação quanto à magnitu-
de e seriedade do pacote: 
"Muita gente teve medo de 
que os produtos pudessem 
faltar e correu , aos super-
mercados para se preve-
nir. Outros. dentro de uma 
visão mais imediatista, 
tentaram aproveitar a vi-
gência dos preços publica-
dos nas labelas da Sunab, 
com receio de que eles não 
se manteriam congelados 
por muito tempo". 

Mas o aumento das ven-
das já é ponto pacífico. A 
principal pergunta que se 
fazem tanto pequenos co-
mo grandes supermerca-
dos é sobre o que acontece- • 
rá quando a situação já es- 

--  

tiver normalizada, ou seja, 
terminado o periodo - dÉ 
ajustes dos últimos deta-
lhes do pacote. o que ocor-
rerá com o preço ,dos pro-
dutos. e conseqüentemen, • 
te. com  o volume de ven-
das. 

Luiz Correira Graça. 
proprietário do pequeno su-
permercado 'do Guará,. 
acredita que os preços ten-
derão a se manter estáveis. 
devido principalmente à 
previsão feita pelo Governo 
de inflação zero nos próxi-
mos . meses. Ele raciocina 
que seus fornecedoreS 
cumprirão as tabelas. é ele 
fará o mesmo. mantendo 
assim. estável seu volume 
de vendas, estimado em 45 
por cento' superior'ao regis-
trado em janeiro ou fé<re- 
retro passados. • . • 
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Carrefour, já aposta numa 
redução geral dos preços 
de quase todos os produtos,: 
ou pelo menos, daqueles 
mercializados em grahde 
esçala..como corriéstivet4 é 
materiais de limpeza. Po-
der de barganha dos grán-
des supermercados junto 
aos fornecedores é. segun-
do o diretor-geral do Cerre ,  
four em Brasília. a Prind-
pal causa deSta redução 
dos preços: -Esta borga.; 
nha sempre existiu e conti-
nuará existindo, mesmo 
porque as tabelas conge-
Iam ,  os preços por cirna é 
não por baixo". Em outras 
palavras, segundo o • ra-
ciocínio de Guimarães', 56.- 
brinho. continuarão ver1- 
dendo mais barato as em 
pretas - que cõmprãm ëm 
maior quantidade e poriStó 
têm forca de barganhajun-
to aos fornecedores para 
obter preços de origem 
mais baixos. 


